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O presidente 
insistem 
hcar 5 anos 

por Mariângela Hamu 
de Brasília 

0 presidente José Sarney 
iniciou ontem à noite, du­
rante encontro com o go­
vernador de São Paulo, 
Orestes Quércia, no Palá­
cio da Alvorada, uma ofen­
siva pela recuperação do 
mandato presidencial de 
cinco anos, reduzido para 
quatro pela Comissão de 
Sistematização, na primei­
ra fase dos trabalhos da 
Constituinte, informou a 
este jornal um colaborador 
muito próximo do presiden­
te. 

Sarney convidou Quércia 
para ir a Brasilia decidido 
a pedir-lhe apoio para a 
realização de eleições pre­
sidenciais somente em 
1989. Segundo o colabora­
dor, o presidente não igno­
ra que o governador paulis­
ta, originalmente favorá­
vel aos cinco anos, recente­
mente apoiou a realização 
de eleições em novembro 
próximo se esta for a von­
tade da maioria do seu par­
tido, o PMDB. "O que ele 
pretende conseguir é ape­
nas que Quércia não traba­
lhe contra suas preten­
sões", explica. 

O presidente Sarney en­
tende que o governador de 
São Paulo se beneficiou de 
verbas liberadas pelo go­

verno federal, quando a 
maioria dos governadores 
brasileiros clama por uma 
ajuda que dificilmente po­
de ser dada em tempos 
difíceis. O presidente sabe, 
também, que Quércia ain­
da pretende receber muito 
para realizar um bom go­
verno. "O governador quer 
construir o trem bala. Se 
ele ajudar o governo, ele te­
rá nossa ajuda. Se não aju­
dar, conseguirá apenas a 
bala e ficará só sem o 
trem", assegurou a este 
jornal um ministro da con­
fiança de Sarney. 

E de fundamental impor­
tância para o governo con­
quistar neste momento a 
neutralidade do governa­
dor de São Paulo, embora a 
data prevista para a vota­
ção da duração do mandato 
presidencial esteja ainda 

(Continua na página 6) 

O governador de São 
Paulo, Orestes Quércia, es­
teve ontem à noite com o 
presidente José Sarney, em 
Brasília. À saída do Palá­
cio da Alvorada disse ter 
confirmado ao presidente 
sua posição de acompa­
nhar a decisão do PMDB 
pelo mandato de quatro 
anos, "uma tendência no 
partido". 
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distante. Á fase decisiva 
dos trabalhos da Consti­
tuinte só começa no próxi­
mo dia 27 e o mandato pre­
sidencial dificilmente será 
examinado pelo plenário 
antes do final de fevereiro, 
mas o presidente teme o re­
nascimento da mobilização 
popular pela realização de 
eleições ainda este ano. 

Quércia, neutralizado, 
não engordaria o grupo de 
governadores, liderado por 
Wellington Moreira Fran­
co, do Rio de Janeiro, que 
estão dispostos a estimular 
ui» movimento popular pe­
las "diretas já", com o 
aval do presidente do parti­
do, deputado IHysses Gui­
marães. Mas há quem, no 
governo, não acredite nes-

PMDB discute 
da votação do 
por Ana Cristina Magalhães 

de Brasilia 

O líder do PMDB na 
Constituinte, senador Má­
rio Covas (SP) convocou 
para a próxima quarta-
feira uma reunião da ban­
cada de seu partido. 

O objetivo principal da 
convocação é saber dos 
constituintes pemedebistas 
da viabilidade de se anteci­
par a votação do sistema 
de governo e o mandato 
presidencial. 

A proposta, lançada ini-
j cialmente pelo senador Jo-
/ sé Richa (PMDB-PR) ga­

nhou força entre os consti­
tuintes nessa semana. A 
vantagem da tese é elimi­
nar, logo de início, as duas 
questões que mais dividem 
os parlamentares. 

O mandato e o sistema de 
governo estão inseridos no 
Capítulo IV do Projeto 
Constitucional e nas dispo­
sições transitórias. De 
acordo com o atual regi­
mento interno da Consti­
tuinte o projeto deve ser vo­
tado pela ordem crescente 
dos títulos. Tecnicamente a 
antecipação da votação só 
pode ser feita através de 
uma mudança no regimen­
to, acordo de lideranças ou 

o 

o 
sa possibilidade. "Não vê- 3^* 
jo, neste País, alguém èâí- r** 
paz de levar o povo de volta P I 
às ruas por eleições diretiís -Hl 
em 1988", aposta o ministra ]p» 
das Comunicações e conse­
lheiro informal do presi­
dente Sarney, António Car­
los Magalhães. "«5 

Certo ou não, o ministft 
Magalhães também já co­
meçou, do seu QG na Es­
planada dos Ministérios,^ 
mobilizar a bancada baia­
na. Nas contas de Maga­
lhães, o governo tem, nesti 
momento; apenas cinco go­
vernadores que apoiam a 
redução do mandato pre» 
dencial: Miguel Arraes, s t 
Pernambuco; Waldyr Pi­
res, da Bahia; Moreira 
Franco, do Rio de Janeiro; 
Fernando Collor de Meta 
de Alagoas e Carlos Bezer­
ra, de Mato Grosso. "Esta 
ganharemos no voto", pro­
mete Magalhães. .«. 

antecipação 
mandato 
aprovação de projeto de re­
solução. 1J 

A primeira hipótese l.!fe 
descartada pelos para­
mentares. A última mu­
dança do regimento des­
gastou a imagem dos cons­
tituintes e atrasou em 45 
dias o início da votação $> 
projeto. O acordo de lide­
ranças é uma hipótese con­
siderada viável. Covas, que 
defende a antecipação, qijj-
se que somente após a re 
nião, e se esta decidir p" 
proposta, é que poderá con­
sultar as demais lider^-
Ç3S. ;i, 

A terceira possibilidade 
já foi posta em prática, t) 
deputado Brandão Montei­
ro (PDT-RJ) iniciou ontem 
a coleta das 56 assinaturas 
necessárias à apresenta­
ção de um projeto de resV-
lução, propondo a antecipa­
ção da votação. Ele acredi­
ta que até a próxiníâ 
segunda-feira obterá as as­
sinaturas. O projeto, depbK 
de receber parecer da mW-
sa da Constituinte é envian­
do ao presidente da Asseríf-
bléia Constituinte, deputa­
do Ulysses Guimarães qflè 
deve colocá-lo para vota­
ção em plenário. Não ifâ 
prazo regimental para ésre 
ato. "<« 
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